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Modelos de compartilhamento de risco

• Compartilhamento de risco com base em volume

• Compartilhamento do risco com base em desfecho clínico



Proposta do projeto-piloto

Etapa 1 – Mitigação de riscos financeiros e acesso ao 
Spinraza® (Nusinersena)

Objetivos
Garantir o acesso em tempo adequado aos pacientes com AME 5q, inclusive 
aqueles não incluídos na portaria SCTIE no 24/2019, e ao mesmo tempo mitigar o 
risco financeiro para o Ministério da Saúde decorrente das incertezas acerca da 
epidemiologia da doença, durante o período de estruturação do modelo de acordo 
de compartilhamento de risco (ACR).
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Etapa 2 – Estruturação do ACR por desfecho

Objetivos
Estruturar o modelo de ACR por desfecho e garantir a existência e implementação 
de toda a estrutura necessária para a execução do acordo.
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Proposta de atividades

1. Definição dos desfechos e condições do ACR
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Proposta de atividades

2. Avaliação dos centros de referência do cuidado de pacientes
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Operacionalização

Teste genético

Educação da equipe multiprofissional
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Etapa 3 – Elaboração do contrato de ACR
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Etapa 4 – Coleta de informações
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Etapa 5 – Análise dos desfechos
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Etapa 6 – Revisão do PCDT
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